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EFEITOS DA PERDA DE PESO NA MODULAÇÃO AUTONÔMICA E 
NA EFICIÊNCIA AERÓBICA DE CÃES OBESOS 

 

 

RESUMO: A obesidade em cães é altamente prevalente e está associada a 

alterações metabólicas e cardiovasculares que podem comprometer a eficiência 

fisiológica. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos de um programa de 

perda de peso sobre a modulação autonômica cardíaca, parâmetros metabólicos e 

resposta termorregulatória ao exercício leve em cães obesos. Dezoito cães adultos 

com escore de condição corporal (ECC) 8 ou 9/9, domiciliados foram submetidos a 

um programa estruturado de emagrecimento e avaliados no momento inicial 

(estado obeso), após 10% (T10) e 20% (T20) de redução do peso corporal. Em 

cada momento, foram mensurados a frequência cardíaca (FC) e a variabilidade da 

frequência cardíaca (VFC) em repouso, além de parâmetros metabólicos e térmicos 

antes e após um teste adaptado de caminhada leve de seis minutos. A perda de 

peso esteve associada a melhora significativa da modulação autonômica cardíaca, 

evidenciada pelo aumento dos intervalos RR e do SDNN, parâmetros de 

variabilidade de frequência cardíaca (VFC), e redução da FC em repouso (P<0,05). 

As concentrações de lactato e glicose em repouso diminuíram significativamente 

após o emagrecimento (P<0,05). O delta lactato aumentou progressivamente 

(P=0,002), enquanto o delta da temperatura superficial reduziu significativamente 

com a perda de peso (P<0,001), sugerindo menor sobrecarga termorregulatória 

durante o exercício.  Os resultados indicam que a perda de peso em cães obesos 

promove melhora do equilíbrio autonômico cardíaco e da resposta aeróbica ao 

exercício leve.  Esses achados demonstram que programas nutricionais de perda 

de peso constitui intervenção terapêutica capaz de promover restauração da 

modulação autonômica e da eficiência metabólica aeróbica, evidenciando 

benefícios sistêmicos ainda pouco explorados na clínica de pequenos animais. 
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INTRODUÇÃO: A necessidade de tratar e compreender adequadamente o 

tema obesidade no contexto da sociedade atual é evidente. Na medicina 

veterinária, a obesidade figura entre as enfermidades nutricionais mais frequentes 

que acometem os animais de companhia, estimativas sugerem que a incidência de 

obesidade nessas espécies varia entre 35% e 60% (Chandler et al., 2017; Montoya 

et al., 2025; Porsani et al., 2020).  

Mais do que um simples excesso de adiposidade, a obesidade é 

compreendida como uma condição inflamatória crônica de baixo grau, associada a 

alterações metabólicas, endócrinas, cardiovasculares e autonômicas que 

comprometem a homeostase sistêmica (Odegaard e Chawla, 2011, Gayet et al., 

2004). Embora as consequências cardiovasculares e metabólicas da obesidade 

tenham sido estudadas extensivamente em humanos, menos atenção tem sido 

dedicada à investigação do impacto da obesidade nesses parâmetros em cães. Na 

medicina humana, a obesidade associa-se ao aumento da atividade simpática 

basal e à redução da modulação parassimpática, resultando em menor 

variabilidade da frequência cardíaca (VFC), marcador consolidado de flexibilidade 

autonômica cardiovascular (Aubert et al., 2003; Souza et al., 2012).  

O excesso de adiposidade impõe aumento da demanda hemodinâmica, maior 

débito cardíaco e maior custo metabólico mesmo para atividades de baixa 

intensidade (Nahorna et al., 2023; Valezi e Machado, 2011). Além disso, a elevação 

crônica do tônus simpático associada à obesidade contribui para maior frequência 

cardíaca basal, maior rigidez vascular e possível disfunção endotelial (Grassi et al., 

2004). Assim, intervenções que restaurem a modulação autonômica e reduzam a 

frequência cardíaca basal podem ser interpretadas como estratégias de melhora 

da eficiência cardiovascular sistêmica.  

Em indivíduos obesos, a capacidade termorregulatória pode estar 

comprometida, resultando em maior sobrecarga térmica (Poobalan et al., 2004). 

Em cães, cuja principal forma de dissipação térmica envolve a respiração, 

alterações na eficiência cardiovascular e microvascular podem influenciar na 

resposta térmica. Nesse cenário, a temperatura superficial pode refletir mudanças 

no equilíbrio simpático-parassimpático e na perfusão cutânea, e a avaliação 

integrada da resposta térmica pode contribuir para entender o custo fisiológico da 

obesidade nos cães (Elias et al., 2021; Stewart et al., 2008). 
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Embora a perda de peso seja amplamente recomendada, seus efeitos sobre 

a modulação autonômica e eficiência metabólica em cães ainda são pouco 

explorados. O tratamento baseia-se na indução de balanço energético negativo por 

meio da redução da ingestão calórica, sem comprometer o fornecimento de 

nutrientes essenciais, associada ao aumento do gasto energético diário (Carciofi et 

al., 2005). A qualidade nutricional do alimento empregado é bastante importante 

para que, durante o emagrecimento, seja minimizada a perda de massa magra e 

se otimize a saúde do paciente. O alimento deve, assim, ser especialmente 

formulado considerando-se a ingestão limitada que será promovida para se 

alcançar emagrecimento. Para isto os teores de nutrientes essenciais como amino 

ácidos, ácidos graxos, minerais e vitaminas devem ser aumentados, garantindo-se 

ingestão diária suficiente (Luis et al., 2023). Diante dessas alterações induzidas 

pela obesidade, torna-se interessante e necessário avaliar os efeitos do tratamento, 

quando realizado por meio de programa de perda de peso e dieta adequada, sobre 

a função cardiovascular e metabólica. Essas informações podem acrescentar 

conhecimento relevante acerca dos efeitos e benefícios do tratamento da 

obesidade em cães e de suas perspectivas em termos de recuperação da saúde 

desses animais. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos progressivos da 

redução de 10% e 20% do peso corporal sobre parâmetros autonômicos, 

cardiovasculares e metabólicos de cães obesos. 

MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi conduzido de acordo com as normas 

da Comissão de Ética no Uso de Animais, sob protocolo número 669/022, em 

dezoito cães adultos (8±1,4 anos), obesos (ECC  8,4 ± 0 ,11), castrados, com raças 

variadas. Uma dieta foi formulada para perda de peso e balanceada de acordo com 

as diretrizes nutricionais para manutenção de cães adultos (FEDIAF, 2021). A 

formulação apresentava alto teor de proteína (33% na matéria seca) e fibra (10% 

na matéria seca), além de baixo teor de gordura (12% na matéria seca) e densidade 

energética reduzida (3,2 kcal/g). Os animais foram submetidos a emagrecimento 

controlado com ingestão energética inicial de 60 kcal/kg0,75/dia, sendo realizados 

ajustes quando necessário.  

Parâmetros cardiovasculares e metabólicos foram avaliados em três 

momentos: inicial, após perda de 10% (T10) e 20% (T20) do peso inicial. A 

frequência cardíaca (FC) e a VFC foram mensuradas por 30 minutos em repouso 

com monitor de FC (Polar M430) e frequencímetro (Polar H10) (CERQUEIRA et al., 
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2018). Os animais foram submetidos a caminhada leve por seis minutos em esteira 

motorizada, com carga adicional de peso correspondente a 20% de seu peso 

corporal (PELOSI et al., 2012). A temperatura da carúncula lacrimal foi medida com 

câmera termográfica digital antes e logo após o exercício, assim como as 

concentrações séricas de glicose e lactato. Análises de variância de medidas 

repetidas foram realizadas para avaliar os dados e quando efeito de tempo foi 

detectado, as médias foram comparadas pelo método de Bonferroni (P<0,05).   

RESULTADOS: Houve redução significativa do peso corporal ao longo do 

programa de perda de peso (P=0,017), com diminuição progressiva dos valores do 

momento inicial para T10 e T20. O ECC também reduziu de forma significativa 

(P<0,001), evidenciando melhora consistente da condição corporal entre todos os 

momentos avaliados (Tabela 1).  

Os intervalos RR aumentaram após a perda de peso (P<0,001), com valores 

significativamente maiores em T10 e T20 quando comparados aos valores iniciais. 

O SDNN também apresentou aumento progressivo com a redução do peso corporal 

(P=0,007). O RMSSD demonstrou tendência de elevação após o emagrecimento, 

embora sem diferença estatisticamente significativa (P=0,06). Paralelamente, a 

frequência cardíaca em repouso diminuiu significativamente após a perda de peso 

(P=0,003) (Tabela 2). Em relação aos parâmetros metabólicos em repouso, 

observou-se redução significativa das concentrações de lactato ao final do 

programa de perda de peso (P=0,03), com valores menores em T20 quando 

comparados aos momentos inicial e T10. De forma semelhante, as concentrações 

de glicose em repouso também diminuíram significativamente após o 

emagrecimento (P=0,041), sendo menores em T20 (Tabela 3).  

Quanto às variáveis relacionadas à resposta ao exercício, o Δ lactato (pós – 

pré exercício) aumentou progressivamente com a perda de peso (P=0,002), 

passando de valores negativos no estado inicial para valores positivos em T20. O 

Δ glicose não diferiu entre os momentos avaliados (P=0,295). Já o Δ temperatura 

superficial (pós – pré exercício) reduziu significativamente após o emagrecimento 

(P<0,001), apresentando valores mais elevados no estado inicial e menores em 

T10 e T20 (Tabela 3). 
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Tabela 1. Parâmetros da perda de peso de cães domiciliados durante programa de 

perda de peso (valores expressos como média ± erro padrão). 
 Incial  T10 T20 P value 
 

Peso (kg) 33.41a ± 1.7  29.5ab ± 1.60 26.18 b ± 2.0 0.017 
 

ECC  8.2 ± 0.11 a 7.55 ± 0.18 b 5.89 ± 0.23 c >0.001 
     

a, b – Médias na mesma linha seguidas por letras sobrescritas distintas diferem significativamente entre si pelo 

teste de Bonferroni (P<0,05). 

 

Tabela 2. Parâmetros de variabilidade da frequência cardíaca e metabólicos 

mensurados em repouso em cães domiciliados durante programa de perda de peso 

(valores expressos como média ± erro padrão). 

 Incial  T10 T20 P value 
 

RR (ms) 491 ± 9.05 b 596 ± 10.58 a 575.3± 10.62 a <0.001 
 

SDNN (ms) 70.63 ± 4.38 a 90.91 ± 7.46 ab 93.25 ± 5.63 b 0.007 
 

RMSSD (ms) 
 

76.72 ± 7.51 97.48 ± 8.71 104.94 ± 8.65  0.06 

Frequência 
cardíaca (bpm) 119.6 ± 3.24 a 114.8 ± 4.53 ab 108.66 ± 3.38 b 0.003 

Lactato mmol/L 2.13 ± 0.17 a 2.4 ± 0.23 a 1.68 ± 0.08 b 0.03 

Glicose mg/dL 81.04 ±2.75 a 81.8 ± 2.65 a 73.04 ± 1.79 b 0.04 
     

a, b – Médias na mesma linha seguidas por letras sobrescritas distintas diferem significativamente entre si pelo 

teste de Bonferroni (P<0,05). 

 

Tabela 3. Delta das variáveis monitoradas antes e após o teste de caminhada 

adaptado de 6 minutos em cães domiciliados durante programa de perda de peso 

(valores expressos como média ± erro padrão). 

 Inicial T10 T20 P value 
 

Δ lactato 
(pós - pré) -0.56± 0.24 b -0.14± 0.09 ab 0.16 ± 0.01a 0.002 

 
Δ glicose 

(pós – pré) -0.71 ± 0.77 -3.17 ± 1.59 -1.96± 0.82 0.3 

 
Δ temperatura 

(pós – pré) 0.78 ± 0.11 a 0.45 ± 0.07 b 0.22 ± 0.06 b <0.001  
a, b – Médias na mesma linha seguidas por letras sobrescritas distintas diferem significativamente entre si pelo teste de 

Bonferroni (P<0,05). 
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DISCUSSÃO: Os principais achados deste estudo revelaram que a perda de 

peso em pacientes severamente obesos está associada à melhora funcional 

mensurável em parâmetros cardiovasculares e metabólicos.   

A VFC destaca-se como medida simples e não invasiva dos impulsos 

autonômicos, sendo um dos principais indicadores do equilíbrio entre os sistemas 

simpático e parassimpático (Aubert et al., 2003). A modulação significativa do 

sistema nervoso autônomo (SNA) cardíaco após emagrecimento se traduz em 

diminuição da frequência cardíaca e aumento da VFC por meio do aumento do 

intervalo RR médio e, principalmente, pelo incremento da modulação 

parassimpática cardíaca, evidenciada pelo aumento do RMSSD. Alguns estudos 

em cães já associaram a obesidade à redução do controle parassimpático (Oliveira 

et al., 2012). Pongkan et al. (2020) relataram redução da VFC decorrente da 

diminuição da média dos intervalos RR e SDNN em estudo que comparou cães 

machos obesos com cães magros. 

A melhora da VFC após a perda de peso pode estar relacionada à redução 

da hiperleptinemia associada à obesidade. A leptina, produzida proporcionalmente 

à massa adiposa, estimula vias centrais que aumentam a atividade simpática (Hall 

et al., 2001). Embora não tenham sido avaliados os níveis de leptina neste estudo, 

evidências da literatura sugerem que a diminuição da massa adiposa pode reduzir 

o estímulo simpatoexcitatório e favorecer o reequilíbrio simpatovagal (Eikelis et al., 

2003; Rahmouni, 2010), o que pode explicar o aumento dos índices de VFC 

observados após o emagrecimento.  

O aumento da VFC após a perda de peso pode também estar relacionada à 

redução do estado inflamatório crônico associado à obesidade. Evidências 

demonstram que menores índices de modulação vagal estão associados a maiores 

concentrações séricas de citocinas pró-inflamatórias. Assim, a diminuição da 

adiposidade corporal pode favorecer a restauração da modulação vagal e do 

equilíbrio autonômico, contribuindo para o aumento da VFC observado após o 

emagrecimento (Buchmann et al., 2022; Laudisio et al., 2015). 

O lactato não é apenas um subproduto da oxidação anaeróbia da glicose, ele 

também desempenha papel no metabolismo periférico da glicose em situações de 

alta demanda energética (Bluher, 2013). Na obesidade, ocorrem alterações 

importantes no metabolismo glicose–lactato, além de intolerância à glicose e 

dislipidemia. Está bem estabelecido que a perda de peso melhora a sensibilidade 
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à insulina e o metabolismo da glicose mediado por insulina (Chondronikola et al., 

2018; Gayet et al., 2004) favorecendo a captação e utilização da glicose pelos 

tecidos periféricos e reduzindo sua conversão em lactato. Além disso, a menor 

necessidade de produção hepática de glicose reduz a reciclagem de lactato via 

gliconeogênese, contribuindo adicionalmente para a diminuição de seus níveis 

circulantes. Outro fator relevante é que a redução da massa adiposa também 

influencia a produção de lactato, uma vez que o tecido adiposo, além de ser um 

dos principais consumidores de glicose, contribui significativamente para sua 

conversão em lactato (Jones et al., 2019; Santoro et al., 2021). Com a diminuição 

do tecido adiposo, essa via metabólica torna-se menos ativa, reforçando a queda 

da lactatemia de repouso, evidenciando melhora metabólica após a perda de peso. 

A relação entre adiposidade e termorregulação durante o exercício tem sido 

amplamente investigada na literatura, sendo descrito que o aumento da massa 

adiposa pode alterar a dissipação de calor em razão de sua menor condutividade 

térmica e da modificação na relação entre massa corporal e área de superfície 

(Morrissey et al., 2021; Rodrigues et al., 2020). Embora os efeitos específicos ainda 

não estejam totalmente elucidados em cães, é plausível que a maior proporção de 

tecido adiposo contribua para maior retenção térmica, assim o maior delta 

temperatura observado no estado obeso pode representar uma resposta 

compensatória a maior sobrecarga térmica e cardiovascular ao exercício leve 

(Adams et al., 2015; Chudecka et al., 2014).  Nesse contexto, a redução da massa 

adiposa decorrente da perda de peso pode contribuir para uma resposta térmica 

periférica mais discreta frente ao mesmo estímulo, como foi observado no estudo, 

menor variação térmica após o exercício com o emagrecimento.  

CONCLUSÃO:  A redução de peso em cães obesos demonstrou efeitos 

benéficos sobre a modulação cardíaca, possivelmente relacionados ao aumento da 

atividade parassimpática, além de melhora do perfil metabólico e redução do custo 

aeróbico ao exercício leve, indicando restauração da eficiência sistêmica. 

Programas nutricionais de perda de peso promovem melhora da estabilidade 

metabólica e cardiovascular em cães obesos. A avaliação de VFC em curto prazo 

pode representar ferramenta simples e promissora para o rastreamento de 

disfunção autonômica cardíaca.  
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